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O tomate tipo salada ocupa lugar de
destaque no mercado gaúcho, ao

contrário do restante do País. Em 1995,
na região de Pelotas, a produção de to-
mate ocupou uma área de cerca de 110
ha (Universidade Católica de Pelotas,
1998). Os produtores desta região pre-
ferem as cultivares híbridas Empire e
Pacific, devido ao excelente tamanho de
fruto. A adubação de plantio varia de
1,5 a 2,0 t/ha das mais variadas formu-
lações NPK (Simch, 1995), e se baseia
em recomendações oriundas de outras
regiões, visto que nesta não existem re-
sultados experimentais sobre adubação
em tomate tutorado.
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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi estudar o efeito de cultivar, da adu-

bação NPK e da interação desses fatores na produção de tomate
salada tutorado. O experimento foi conduzido em Pelotas (RS) no
ano agrícola 1995/96. Foram utilizadas cinco cultivares (Flora-Dade,
Max, Empire, Pacific e Diva) e três níveis (2,0, 3,5 e 5,0 t/ha) de
adubação NPK (3,6-7,2-10). Os tratamentos foram dispostos sob
esquema fatorial em delineamento de blocos casualizados, com três
repetições. As cultivares Empire e Pacific apresentaram frutos com
maior peso médio do que Flora-Dade, Max e Diva. O número de
frutos por planta aumentou com a elevação do nível de adubação de
2,0 para 3,5 t/ha, enquanto que o peso médio de frutos diminuiu,
sem alterar a produção. As cultivares apresentaram resposta dife-
rencial aos níveis de adubação, em relação ao peso médio de frutos.

Palavras-chave: Lycopersicon esculentum Mill., adubo, genótipo.

ABSTRACT
Cultivar and NPK fertilization on yield of fresh market tomato.

The objective of this work was to study the effect of cultivar,
NPK fertilization and the interaction on yield components of fresh
market tomatoes. The experiment was carried out in Pelotas, Brazil,
in 1995/96 season. Five cultivars (Flora-Dade, Max, Empire, Pacific
and Diva) and three fertilization levels (2.0, 3.5 and 5.0 t/ha) of NPK
(3.6-7.2-10) were used. The treatments were displayed under a
factorial scheme, in a randomized complete block design, with three
repetitions. Empire and Pacific cultivars showed higher average fruit
weight than Flora-Dade, Max and Diva. The number of fruits per
plant increased with the elevation of fertilization levels from 2.0 to
3.5 t/ha, while the average fruit weight diminished, without changing
yield. The cultivars showed differential response to fertilization
levels, in relation to average fruit weight.

Keywords: Lycopersicon esculentum Mill., fertilizer, genotype.

(Aceito para publicação em 17 de janeiro de 2.001)

Na região de Pelotas a recomenda-
ção de adubação para tomateiro rastei-
ro consiste de 100 a 120 kg/ha de N,
131 kg/ha de P e 242 kg/ha de K, para
solos com baixo teor de matéria orgâni-
ca e com teores limitantes de P e K (Co-
missão de Fertilidade do Solo – RS/SC,
1995). Entretanto Veduim & Bartz
(1998) testando diferentes níveis de adu-
bação em tomate tutorado, em Santa
Maria (RS), concluíram que a dose de
máxima eficiência econômica situa-se
em 2,87 vezes a recomendação da Rede
Oficial de Laboratórios de Análise de
Solo do RS e SC, ROLAS (Comissão
de fertilidade do solo – RS/SC, 1995).

Para o Estado de São Paulo, Trani et
al. (1996) recomendam para tomate
estaqueado (12.500 pl/ha) a calagem
para elevar a saturação de bases a 80%
e o teor de Mg ao mínimo de 9 mmol

c
/

dm3; 20 a 30 t/ha de esterco de curral
bem curtido ou 5 a 8 t/ha de esterco de
galinha; 60 kg/ha de N, 351 kg/ha de P
e 250 kg/ha de K no plantio, para solos
de “baixa fertilidade” e 63 kg/ha de N e
38 kg/ha de K em cobertura, aos 15, 30,
45 e 60 dias após o transplante.

Em São Paulo, Horino et al. (1984)
concluíram que as melhores doses de N,
P, K, para a produção de frutos da cv.
Santa Cruz Yokota foram 300, 262 e 375
kg/ha, respectivamente.
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Nos Estados Unidos, Smith et al.
(1990) encontraram resposta em peso
médio de frutos das cultivares Count II,
Freedom e U.S.68, inversamente pro-
porcional às doses de NPK, enquanto a
produção total de frutos com a aduba-
ção NPK, foi significativamente supe-
rior à da testemunha. A melhor aduba-
ção foi 112 kg/ha de N, de P

 
e de K.

Na Índia, Gupta & Shukla (1977), em
testes de doses de N, P e K, verificaram
que o tomateiro, cv. Sioux, respondeu
positivamente em produção de frutos
apenas para N e P. A dose que permitiu a
obtenção da produtividade máxima foi
de 91,5 e 59,7 kg/ha de N e P, em 1973, e
121 e 69 kg/ha de N e P em 1974.

Dois tipos de interação, envolvendo
adubação têm importância na agricul-
tura moderna, sendo que uma delas é a
interação adubação x cultivar (Raij,
1991). Filgueira et al. (1995), estudan-
do a interação entre cultivares de bata-
tas em diferentes locais, encontraram
respostas distintas das cultivares aos
locais de cultivo, o que caracteriza a
existência de interação.

O objetivo deste trabalho foi obter
informações referentes a cultivares e
adubação NPK, para a cultura do toma-
teiro salada na região de Pelotas.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no
município de Pelotas, no ano agrícola
de 1995/96. O solo utilizado foi classi-
ficado como Podzólico Vermelho
Amarelo Distrófico, A moderado, textu-
ra argilosa (Hapludult) (Brasil, 1973). A
análise do solo apresentou os seguintes
resultados: argila = 18%; pH = 5,4; índi-
ce SMP = 59; M.O. = 31 g/l; P = 12,5
mg/l; K = 129 mg/l; Na = 18 mg/l; Al =
0,2 cmol

c
/l; Ca+Mg = 8,5 cmol

c
/l. A área

em que foi realizado o experimento, es-
tava em pousio há mais de dez anos.

Foram estudados três níveis de adu-
bação NPK de plantio e cinco cultiva-
res de tomateiro. Os níveis de adubação
foram: 72 kg/ha de N, 328 kg/ha de P

2
O

5

e 240 kg/ha de K
2
O (nível 1), 126 kg/ha

de N, 574 kg/ha de P
2
O

5
 e 420 kg/ha de

K
2
O (nível 2), 180 kg/ha de N, 820 kg/

ha de P
2
O

5
 e 600 kg/ha de K

2
O (nível

3), obtidos pela aplicação de 2,0, 3,5 e

5,0 t/ha da formulação 3,6-7,2-10, res-
pectivamente. O adubo foi aplicado em
todas as parcelas, utilizando-se 2/3 do
total quatro dias antes do transplante e
o restante, vinte dias após, por ocasião
da amontoa. Foram usadas quatro culti-
vares híbridas (Empire, Max, Pacific e
Diva) e uma de polinização aberta (Flora-
Dade). ‘Flora-Dade’ e ‘Pacific’ apresen-
tam hábito de crescimento determinado,
‘Empire’, semi-determinado, e ‘Max’ e
‘Diva’ (longa vida), indeterminado. O
experimento foi delineado em blocos
casualizados, em um esquema fatorial 3 x
5, com três repetições.

A semeadura foi realizada em 15 de
setembro de 1995, em bandejas de isopor,
e o transplante foi efetuado em 18 de
outubro de 1995, quando as plantas atin-
giram altura igual ou superior a 10 cm.

O preparo do solo teve início com
uma aração, três meses antes do trans-
plante, seguida de duas gradagens. Para
a correção do solo, utilizou-se calcário
da classe B. Este foi incorporado ao solo
por ocasião da primeira gradagem, na
dose de 4,0 t/ha. Quatro dias antes do
transplante, foram abertos os sulcos e
incorporados os adubos de plantio (2/3
do total). As plantas de bordadura rece-
beram adubação equivalente ao nível
mais baixo. Cada parcela foi constituída
de 40 plantas, além da bordadura, sendo
que apenas as 12 plantas centrais forma-
ram a unidade de observação. As plantas
foram colocadas em fileiras duplas, em
espaçamentos de 0,35 x 0,70 x 1,10 m, sen-
do 0,35 m entre plantas, 0,70 m entre filei-
ras simples e 1,10 m entre fileiras duplas.

Os demais tratos culturais (irrigação,
desbrota, tutoramento, controle de inva-
soras, controle de pragas e de doenças)
foram realizados quando se fizeram ne-
cessários, sendo uniformes em todas as
parcelas e de acordo com as práticas usa-
das em lavouras comerciais da região.

A adubação de cobertura foi de 357
kg/ha de N e 297 kg/ha de K

2
O

 
(mistura

de sulfato de amônia e cloreto de potás-
sio), parcelada em três aplicações aos
25, 50 e 75 dias após a amontoa, e mais
uma aplicação de 793 kg/ha de nitrato
de cálcio, 100 dias após a amontoa.

A colheita foi iniciada em 26 de de-
zembro, sendo realizada duas vezes por
semana, durante 86 dias. Os frutos de
cada parcela foram colhidos, classifica-

dos, contados e pesados. Frutos com
diâmetro superior a 50 mm foram con-
siderados como comerciais.

Os tratamentos foram avaliados pe-
las variáveis produção e número de fru-
tos total e comercial. Calculou-se, ain-
da, a partir desses dados, o peso médio
de frutos, total e comercial.

A análise estatística compreendeu a
análise de variância, pelo teste F, e a com-
paração de médias, pelo teste de Duncan,
ao nível de 5%. Efetuou-se, também, a
análise de adaptabilidade das cultivares
aos níveis de adubação, através do mé-
todo de Eberhart & Russel (1966).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise da variância revelou efei-
to significativo dos fatores cultivar e
adubo, para número total e comercial de
frutos e peso médio total e comercial de
frutos. A interação cultivar x adubo foi
significativa somente para o peso mé-
dio de frutos (total e comercial). O fator
cultivar mostrou efeito significativo ain-
da para produção total e comercial.

O número total e comercial de fru-
tos por planta não diferiu estatisticamen-
te entre os níveis de 3,5 e 5,0 t/ha de
adubo, entretanto foi superior ao nível
de 2,0 t/ha de adubo (Tabela 1). Isto pode
ser explicado pelo fato das parcelas que
receberam níveis mais altos de adubo
terem apresentado um maior crescimen-
to vegetativo, possibilitando a formação
de maior número de inflorescências por
planta e, consequentemente um maior
número de frutos.

As cultivares tiveram comportamen-
tos distintos no que se refere aos núme-
ros total e comercial de frutos. ‘Diva’
apresentou maior número de frutos total
e comercial, seguida por ‘Max’ e ‘Flora-
Dade’. ‘Empire’ e ‘Pacific’ apresentaram
menor número de frutos total e comer-
cial, não diferindo entre si (Tabela 1).

‘Max’ foi estatisticamente superior
a ‘Pacific’, ‘Diva’ e ‘Flora-Dade’ em
produtividade total e comercial, porém
não diferiu de ‘Empire’. As cultivares
Empire e Pacific, que são as mais plan-
tadas na região de Pelotas, não diferi-
ram entre si, quanto à produtividade
comercial, com valores de 131,6 t/ha e
121,2 t/ha, respectivamente (Tabela 1).

P.R.Z. Santos  et al.
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A análise de variância para produ-
ção total e comercial revelou efeito sig-
nificativo somente para cultivar, mos-
trando que os genótipos estudados apre-
sentaram diferentes necessidades
nutricionais, em função, talvez de seu
teto de produtividade.

A resposta não significativa, na pro-
dutividade, para doses de adubo pode
ser explicada pelo fato de que os níveis
testados no experimento são bem supe-
riores à atual recomendação para a cul-
tura no Rio Grande do Sul e Santa
Catarina (Comissão de fertilidade do
solo – RS/SC, 1995). Deve também ser
considerado que o nível de fertilidade
da área experimental foi considerado de
satisfatório a bom, de acordo com os
critérios de interpretação da análise do
solo. Por fim, cabe lembrar que todas
as parcelas experimentais receberam em
cobertura, formulações contendo N e K.
Portanto, a diferença esperada na pro-
dutividade seria devido ao P, já que os
outros dois nutrientes, pelos teores ini-
ciais e ao adicionado em cobertura, não
deveriam limitar a produtividade. Os
dados mostram que a dose mais baixa
de P já foi suficiente para se obter a
máxima produtividade. Se tivesse sido
usada uma testemunha sem fertilizante,
provavelmente, a resposta seria outra.

A resposta não significativa para adu-
bação, em relação à produção total e co-
mercial de frutos (Tabela 1), está em con-
cordância com resultados obtidos por di-
versos autores (Maschio & Souza, 1982;
Baungartner et al., 1988). Entretanto ou-
tros autores (Smith et al., 1990; Faria &
Pereira, 1993) encontraram resposta a
níveis crescentes de adubação NPK.

Estes resultados sugerem que para
solos com características semelhantes ao
usado neste experimento podem ser usa-
das como adubação de base as doses de
72 kg/ha de N, 328 kg/ha de P

2
O

5
 e 240

kg/ha de K
2
O (2,0 t/ha da formulação

3,6-16,4-12). Essa dose é comumente
utilizada pelos tomaticultores da região
(Simch, 1995). No entanto, é muito in-
ferior à recomendada por Stevens (1997)
para o RS, baseado em dados empíricos
e, às recomendações para tomate tutorado
em São Paulo (Trani, 1996) e para o Cen-
tro-Sul do Brasil (Filgueira, 1982). Com-
parando-se com a recomendação da
ROLAS, verifica-se que essa dose é alta.
A recomendação seria de 65 e 100 kg/ha
de P e K, respectivamente. Cabe ressal-
tar, entretanto, que a recomendação da
ROLAS é baseada na cultura de tomate
rasteiro, que utiliza o menor nível
tecnológico, requerendo menor quanti-
dade de nutrientes.

As médias de produção total e co-
mercial de frutos (137,3 t/ha e 126,4 t/
ha, respectivamente) obtidas neste tra-
balho demonstram que a cultura tem um
potencial produtivo bem maior que a
produção média (60 t/ha) obtida na re-
gião de Pelotas (Universidade Católica
de Pelotas, 1998), sendo bastante supe-
rior, entretanto, à média nacional (43,8
t/ha) e do Rio Grande do Sul (31,8 t/ha)
(Anuário Estatístico do Brasil, 1996).

As cultivares Max, Empire e Pacific
tiveram pesos médios total e comercial
de frutos diminuídos com o incremento
na quantidade de adubo de 2,0 para 5,0
t/ha, concordando com os resultados
obtidos por Gupta & Shukla (1977), para
NP, Maschio & Souza (1982), para PK,
e Smith et al. (1990), para NPK.

As cultivares Empire e Pacific desta-
caram-se com relação ao peso médio de
frutos (total e comercial), sendo estatis-
ticamente superiores às demais. ‘Flora-
Dade’ e ‘Max’ apresentaram comporta-
mento intermediário. Entre as cultivares
testadas, Diva foi a que apresentou me-
nor peso médio total e comercial.

O peso médio dos frutos das culti-
vares Empire e Pacific observado neste
trabalho é um pouco inferior aos relata-
dos por Peixoto et al. (1996), para a cul-
tivar Empire, no Triângulo Mineiro, e
por Silva Júnior et al. (1995), para a
cultivar Pacific, no Litoral Catarinense.

Os resultados de número de frutos
(Tabela 1) e de peso médio (Tabelas 2)
mostram que houve diferenças entre as
cultivares, independente do nível de
adubação, sugerindo que essas são ca-
racterísticas próprias de cada cultivar.
No entanto, cultivares que produzem
grande número de frutos, apresentam
também menor peso médio, confirman-
do os resultados de Maschio & Souza
(1982). Valores semelhantes foram ob-
tidos por Postingher (1995), em Pelotas,
com médias entre 27,5 e 29,2 frutos por
planta, para cultivares de hábito de cres-
cimento indeterminado.

O peso médio de frutos é uma ca-
racterística importante, pois o principal
critério de classificação do tomate é ba-
seado no tamanho. Produzindo frutos de
tamanho reduzido, o tomaticultor tem
dificuldade em colocar o produto no
mercado, de forma competitiva.

Como a interação cultivar x adubo
foi significativa para a variável peso
médio de frutos, realizou-se análise de
adaptabilidade, pelo método de Eberhart
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Tabela 1. Número de frutos comerciais por planta e produtividade comercial de cinco cultivares de tomate salada tutorado, em função de
três níveis de adubação NPK (3,6-7,2-10). Pelotas, Embrapa Clima Temperado, 1996.

*/ Médias seguidas das mesmas letras, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si pelo teste de Duncan, ao nível de
5% de probabilidade.

Cultivar e adubação NPK na produção de tomate salada.
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& Russel (1966). Nesta análise de re-
gressão, o coeficiente (b) indica a res-
posta dos genótipos a condições do am-
biente. Para cada cultivar, foi calculada
a regressão linear do peso médio de fru-
tos em relação à média de peso de fru-
tos de todas as cultivares (Tabela 3).
‘Pacific’ apresentou b > 1, que indica
adaptação restrita aos níveis baixos de
adubação. ‘Flora-Dade’ e ‘Diva’ (b <
1) mostraram-se mais adaptadas a do-
ses altas de adubação. Estes genótipos
não foram afetados de modo significa-
tivo no peso médio com o aumento dos
níveis de adubação.

A cultivar Empire, para peso médio
total e comercial, e Max, para peso mé-
dio total, apresentaram valores de b
muito próximos à unidade, sugerindo
ampla adaptabilidade às diferentes do-
ses de adubo (Tabela 3).

Os resultados envolvendo ‘Pacific’,
melhor adaptada a níveis mais baixos
de adubação, e ‘Empire’, de ampla adap-
tabilidade, explicam o bom desempenho

dessas cultivares na região de Pelotas,
onde se utiliza níveis de adubação de
baixos a médios, quando comparados
aos níveis testados neste trabalho.

Nas condições do presente trabalho,
as cultivares Empire e Pacific foram
superiores à Flora-Dade, Max e Diva,
quanto ao peso médio total e comercial
de frutos. O número de tomates produ-
zido por planta aumentou com o nível
de adubação, enquanto que o peso mé-
dio de frutos diminuiu, porém sem alte-
rar a produção. As cultivares apresen-
taram resposta diferencial aos níveis de
adubação para peso médio de frutos.
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Tabela 2. Peso médio total e de frutos comerciais de cinco cultivares de tomate salada tutorado, em função três níveis de adubação NPK
(3,6-7,2-10). Pelotas, Embrapa Clima Temperado, 1996.

*/ Médias seguidas das mesmas letras, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si pelo teste de Duncan, ao nível de
5% de probabilidade.
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Tabela 3. Análise de adaptabilidade, quanto ao peso médio de frutos (g/fruto), de cinco
cultivares de tomate salada tutorado, em função do uso de três níveis de adubação NPK (3,6-
7,2-10). Pelotas, Embrapa Clima Temperado, 1996.

*/ Coeficiente de regressão linear obtido da regressão da média de peso médio de frutos das
cultivares na média de peso médio de frutos dos níveis de adubação para cada cultivar (b >
1 significa adaptação restrita aos níveis baixos de adubação; b < 1 indica adaptação aos
níveis altos de adubação; b = 1,0 indica adaptação ampla aos diferentes níveis de adubação).
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